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Nos municípios de Lucas do Rio Verde/MT e Sapezal/MT, os Produtores Padrão encerraram a colheita do milho safrinha em 

agosto/09 e apresentaram produtividades médias finais de 87,8 e 89,6 sacas/ha, respectivamente (tecnologia convencional). Essas 

foram as duas maiores produtividades observadas entre os municípios analisados pelo Climasecurity. Ainda no Mato Grosso, em 

Primavera do Leste/MT, a produtividade média estimada é menor - 78,2 sacas/ha -, em função da insuficiência e irregularidade de 

chuvas nos meses de abril e maio/09, que ocasionaram problemas no enchimento do grão. Em Mineiros/GO e Rio Verde/GO, as 

colheitas do cereal também estão praticamente finalizadas. No primeiro município, a produtividade média estimada é de 83,6 sacas/ha 

para as variedades convencionais e 87,1 sacas/ha para as variedades transgênicas. Quanto a Rio Verde/GO, a produtividade estimada é 

de 81,9 sacas/ha para o milho safrinha convencional e 86,6 sacas/ha para o milho safrinha transgênico.  

Em relação ao sul do Brasil, o cenário é o seguinte: em Londrina/PR, a produtividade média estimada para o Produtor Padrão é de 

37,1 sacas/ha (tecnologia convencional) e em São Miguel do Iguaçu, a produtividade média estimada é de 66,6 sacas/ha para o milho 

safrinha convencional e 69,9 sacas/ha para o milho safrinha transgênico. Em Dourados/MS, a produtividade média estimada do 

Produtor Padrão é de 17,8 scs/ha Em algumas áreas do município, registrou-se perda total da produção, em função da insuficiência de 

chuvas em março, abril e maio/09. Adicionalmente, houve atraso nas colheitas, em função do excesso de chuvas na segunda quinzena 

de julho. 

PRODUTIVIDADE ESTIMADA DO MILHO SAFRINHA 2009 – PRODUTOR PADRÃO CLIMASECURITY 

           
Fonte: www.climasecurity.com.br (para maiores detalhes, vide seção “Produtividade” do município correspondente 
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Em relação à comercialização do cereal, agosto que, tradicionalmente, é um mês de grande volume de negociações, registrou baixo 

volume vendido. Em Medianeira/PR, por exemplo, em agosto/08, o Produtor Padrão havia comercializado 40,0% da safrinha 2008 no 

mês; já em agosto/09, a estimativa é de que o Produtor Padrão comercialize apenas 18,2% da produção colhida em 2009. Em Rio 

Verde/GO, a estimativa de comercialização é de 12,8% do milho safrinha em agosto/09; no mesmo mês do ano passado, o volume 

comercializado foi de 22,8% da safrinha 2008. As rentabilidades para as culturas são negativas em todos os municípios analisados 

pelo Climasecurity, de acordo com o gráfico abaixo: 

 

RENTABILIDADE ESTIMADA DO MILHO SAFRINHA 2009 – PRODUTOR PADRÃO CLIMASECURITY 

 
Fonte: www.climasecurity.com.br (para maiores detalhes, vide seção “Análise por cultura” do município correspondente 

 

Nos municípios do MT e GO, apesar do baixo preço pago atualmente no mercado, volume significativo do cereal foi comercializado 

antecipadamente, através de fixação de preço com tradings (Rio Verde/GO), operação de troca com fornecedor de insumos 

(Sapezal/MT e Lucas do Rio Verde/MT) e negociações com CONAB. No sul do Brasil e no MS, o volume negociado 

antecipadamente com agentes privados é menor.  
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WWW.CLIMASECURITY.COM.BR 

 
 

Diante da dinâmica de fatores climáticos e mercadológicos, a Climatempo e a Agrosecurity, controladoras do serviço Climasecurity, 

não se responsabilizam pelas decisões tomadas a partir da consulta deste relatório, bem como pelas suas conseqüências para o 

assinante. Ressalta-se ainda que os resultados expressos no relatório são referentes à data de seu fechamento, podendo se alterar no 

futuro próximo. Para visualização das informações atualizadas, consulte o site www.climasecurity.com.br. 
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